
Apresentação

Em 2013, a Signótica inaugurou uma seção temática em cada 
número com o intuito de convidar pesquisadoras e pesquisadores a sub-
meterem suas reflexões sobre temas prementes nas áreas de Literatura 
e Linguística.

Este volume 25, n. 2 é composto por onze artigos que represen-
tam a variedade de estudos linguísticos brasileiros. Temas e aborda-
gens variadas integram as pesquisas que aqui divulgam suas análises, 
resultados e reflexões críticas. Letramentos, aquisição de linguagem e 
cognição, interações orais e escritas, a história da Linguística Aplicada 
no Brasil, as categorias na Análise do Discurso, gêneros discursivos, 
formação de professoras/es, modos na escrita e variação verbal: uma 
lista que constitui a amplitude dos estudos da linguagem no Brasil. Da 
descrição ao ensino, da reflexão epistemológica à interação verbal, este 
volume é a mostra da diversidade e, por isso mesmo, de interesse de 
toda a comunidade científica na área. 

Além dessa miscelânea, este número se abre com a Seção Temá-
tica “Fronteiras e Hibridizações entre Identidades e Línguas”.

Apresentando a Seção Temática

FRONTEIRAS E HIBRIDIZAÇÕES ENTRE IDENTIDADES E LÍNGUAS

É inegável que os estudos da linguagem precisam reconhecer o 
cenário linguístico atual complexo e imprevisível (Blommaert, 2012). 
A noção de uma língua homogênea, falada em um espaço homogêneo 
por uma comunidade homogênea, mostrou sua fragilidade teórica e 
analítica há muito (Pratt, 1987; Silverstein, 1998). Uma vasta literatu-
ra contemporânea discute esse cenário e as novas perspectivas teóricas 
e analíticas que podem ajudar a compreendê-lo.1

1	  É mesmo difícil sermos justas ao escolher trabalhos para mencionar. Apenas para fins 
ilustrativos, podemos lembrar alguns trabalhos brasileiros, como Mello, Rees e Ferreira 
(2008), Paiva (2008), Silva (2011), Severo (2013), e alguns trabalhos estrangeiros, como 



Em tempos de novos cenários sociolinguísticos complexos, a 
Signótica lançou o desafio de construir uma seção temática FRONTEI-
RAS E HIBRIDIZAÇÕES ENTRE IDENTIDADES E LÍNGUAS. A proposta era 
discutir as fronteiras entre línguas e práticas linguísticas diversas (em 
modalidades orais e escritas), tendo em vista as dinâmicas e complexi-
dades das fronteiras entre línguas e o continuum linguístico em articu-
lação com hibridizações locais e globais.

Os três artigos selecionados para a seção emprestam maior com-
plexidade do que a própria proposta previa. Do rap indígena aos dile-
mas de ortografia do Papiamentu, passando por políticas linguísticas 
locais, o conjunto, ainda que sucinto, representa os amplos impactos 
dos novos cenários e das novas perspectivas teóricas e analíticas. Os 
problemas das fronteiras e das hibridizações entre identidades e línguas 
mostram seus interstícios em campos já consolidados, como a cons-
trução ortográfica e o ensino de línguas, e em campos novos, como os 
estudos das ideologias linguísticas.

Abrindo a seção, André Nascimento reflete sobre “fluxos e hi-
bridismos socioculturais pretéritos e contemporâneos” ao analisar “a 
apropriação crítica de práticas comunicativas em português e de ele-
mentos da cultura Hip Hop por indígenas brasileiros”. Sua perspectiva 
crítica utiliza a produção mais recente sobre o Português no mundo 
contemporâneo (Moita Lopes, 2013) para localizar o Hip Hop indígena 
em um “projeto mais amplo de reinvenção e reconstituição de línguas, 
práticas e ideologias linguísticas desde pontos de vista plurais e desde 
práticas performadas em contextos híbridos, instáveis, interculturais, 
que possam informar ética e epistemologicamente projetos de educa-
ção linguística na contemporaneidade pós-colonial em maior compasso 
com as vidas reais das pessoas indígenas no Brasil”.

Sua preocupação com a educação linguística coaduna com a pro-
posta de Adriana Vecchia e Letícia Fraga, que procuram discutir as de-
cisões e crenças em torno do ensino bilíngue no interior do Paraná.  Sua 
discussão nos leva à conclusão de que “trabalhar língua portuguesa ou 
língua alemã não é apenas ensinar línguas, é também mexer na estru-
tura e nos tipos de contatos estabelecidos entre os falantes de línguas 

Mufwene (2002), Jacquemet (2005), Makoni e Pennycook (2007), Heller (2008), Behares 
(2011).



diferentes, atuar sobre as crenças do outro, impor as suas crenças – e 
isso não acontece somente em Entre Rios (PR)”. As autoras discutem 
como as políticas linguísticas são locais e interagem com outros ele-
mentos locais, como a história de falantes e de línguas no local, as cren-
ças e a idealização de homogeneizações linguísticas e as hibridizações 
identitárias.

Em um dilema da mesma natureza se encontram as decisões or-
tográficas híbridas do Papiamentu de Curaçao, como mostram Gabriel 
Araujo, Manuele Bandeira e Shirley Freitas em seu artigo. A hibridi-
zação cultural de Curaçao se mostra relevante para as flutuações de 
fronteiras entre as línguas locais, refletidas nas grafias variadas. Suas 
conclusões chamam “a atenção para as questões da grafia e a adaptação 
de empréstimos e múltiplas influências de outros sistemas linguísticos 
em ambientes multilíngues e abrindo o caminho para outras investiga-
ções sobre o tema”, confirmando a relevância as questões de identidade 
quando se trata de fronteiras e hibridizações entre línguas.

Esperamos que esta seção seja apenas mais uma amostra da im-
portância e atualidade do tema. Boa leitura!

Joana Plaza Pinto

Organizadora da Seção 
Coeditora de Estudos Linguísticos
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